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1 INTRODUÇÃO
Estimativas atuais revelam que cerca de 100 milhões de tubarões são mortos por ano (Worm et al., 2013) pela supervalorização de suas barbatanas no comércio internacional. Embora não existam pescarias permissionadas dirigidas exclusivamente para elasmobrânquios, pois são considerados fauna acompanhante (by-catch), algumas vezes sua captura é superior a da espécie alvo. Assim, grande parte das pescarias de elasmobrânquios são ditas como não-reportadas ou até ilegais, o que impossibilita estimativas reais de abundância populacional e impacto da pesca. Tendo em vista que existe uma depleção de populações das espécies capturadas incidentalmente em detrimento ao esforço de pesca sobre as espécies alvo (Camhi et al., 1998), o Laboratório de Recursos Pesqueiros Artesanais do Instituto de Oceanografia vem monitorando os desembarques comerciais de elasmobrânquios nas indústrias de Rio Grande. O principal objetivo do estudo é de quantificar e qualificar as capturas de elasmobrânquios, especialmente as raias com ferrão do gênero Myliobatis, registrando informações que respaldam o Projeto Bio-ecologia e pesca artesanal das Myliobatis spp. na praia do Cassino.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Capturas de myliobatídeos têm sido registradas através do acompanhamento dos desembarques de pescado, que ocorrem periodicamente, nos entrepostos e indústrias de pesca em Rio Grande. Das carcaças desembarcadas são identificadas, quando possível, a espécie (Ruocco et al., 2012), sexo e mensurados a largura do disco (LD, cm) e peso eviscerado (PE, g). Na eventualidade de desembarcar espécimes inteiros são ainda registrados dados de comprimento total (CT, cm) e, dos myliobatídeos, coletadas amostras biológicas para futuros estudos de reprodução, alimentação e crescimento. Para se obter uma medida de esforço de pesca são realizadas entrevistas com os mestres das embarcações onde se registram a arte de pesca empregada, dias de operação de pesca, área de operação e captura total de pescado.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
No período compreendido entre 25 de janeiro e 14 de junho de 2013 foram realizadas 27 visitas as indústrias de recebimento/processamento de pescados, das quais em 55,6% ocorreram registros de desembarques. Foram registrados 832 espécimes de elasmobrânquios, correspondentes a 16 espécies (Sphyrna lewini, S. zygaena, Atlantoraja platana, Atlantoraja castelnaui, Atlantoraja cyclophora, Sympterygia acuta, Sympterygia bonapartei, Rhinobatos horkelii, Zapreryx brevirostris, Gymnura altavela, Dasyatis hypostigma, Rioraja agassizi, Psammobatis spp., Myliobatis goodei, M. freminville e M. ridens). As raias Myliobatis spp. foram registradas em 6 dos 13 desembarques amostrados, representadas por 22 carcaças com LD entre 46,6 e 83,7 cm dos quais 5 eram machos, 7 fêmeas e 10 indefinidos. A identificação das espécies não pode ser realizada devido a evisceração e remoção da cabeça dos mesmos (usada para diferenciação das três espécies). Os mestres dos barcos reportam que os elasmobrânquios são capturados em baixo número (em média de 12 % do total de pescado capturado) na região costeira do Rio Grande do Sul, entre as cidades de Mostardas e Chuí, numa profundidade média de 50 m. Registrou-se quatro tipos de artes de pesca sendo 5 barcos de arrasto simples, 6 de arrasto parelha, 1 de emalhe e 1 de tangones.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a continuidade das amostragens de captura específica de elasmobrânquios nas fabricas espera-se quantificar a abundância e o impacto da pesca sobre essas populações. Para as raias do gênero Myliobatis o conhecimento da sua distribuição espacial e temporal, juntamente com dados biológicos, permitiram a avaliação do seu status populacional, informações estas, essenciais em ações de conservação e manejo.
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